Segunda Igreja Batista em Barra Mansa 
  Sermão Vespertino – 27.09.09

Tema: “CRISTO, A NOSSA PÁSCOA”.

Texto: Ex 12,1-28; 1 Co 5,7-8

INTRODUÇÃO: 1. Esta é uma maravilhosa afirmação. Realmente Cristo é a nossa páscoa, a nossa libertação. Em Cristo fomos libertos para vivermos uma vida sem fermento. Devemos comer  o pão da sinceridade. Esta é uma das características da vida cristã autêntica. 2. O salmo 32.1 diz: “Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada e cujo pecado é coberto”. “Somente em Cristo podemos ter vida e felicidade. Fora dEle tudo é morte e miséria; angustia e desespero; caos e feiúra absoluta, segundo o juízo do céu. E quando o véu expesso da incredulidade é tirado do coração, e nos dado ver, com os olhos da fé, o Cordeiro de Deus carregando o nosso fardo pesado de culpa sobre a cruz, que entramos na senda da vida e participamos do cálice da felicidade divina – vida que principia na cruz e corre para uma eternidade de glória -, uma felicidade que, cada dia se torna mais profunda e mais pura, mais relacionada com Deus e repousando melhor em Cristo, até chegarmos à Sua própria esfera, na presença de Deus e do Cordeiro” (Mackintosh). Cristo, a nossa páscoa, é a nossa segurança.   
1. O CONCEITO DE PÁSCOA.

1.1. O nome páscoa (Ex 12,2-14; 21-28; 43-51) vem de pesah que significa salvar. Javé saltará para proteger as casas dos hebreus de maxehit, o destruidor. 

1.2. O vb. Pasah associado com pesah quer dizer saltar, pular, para resgatar da morte os hebreus. 

1.3. A raiz hebraica psh tem outro significado, ou seja, mancar, coxear (Lv 21,18)

1.4. Uma pessoa com problemas físicos não poderia exercer função sacerdotal. Na cultura judaica, os defeituosos ou portadores de deficiência física eram preconceituados (2 Sm 9,1-13).

1.5. Elias usou o verbo coxear. Ele usa o verbo pesah para dizer ao povo que ele estava coxeando entre dois senhores. Pulava de um lado para outro. 

1.6. Isaias é o segundo profeta que usa pular, saltar e coxear, mncar. O profeta anuncia a vinda do Senhor para salvar (Is 35,4-7). A páscoa é a ação de Deus na História (Is 31.5), libertando pessoas. 

1.7. A mensagem de Jeremias é muito clara (31.8). Deus transforma o coxo, o deficiente em alguém normal.  É o milagre do evangelho da graça. Páscoa é a integração entre o que salta e o que manca. 

2. AS LIÇÕES DA PÁSCOA.

2.1. Saltar para quem está preso, saltar para a libertação (Gl 5.1; João 8.32). 
2.2. Jesus encontra pessoas deficientes físicos. Temos a cura do coxo. Esta, segundo Jesus, é o anuncio do Reino de Deus (Lc 14,12-14). 

2.3. Em Atos 3.1-10, temos a cura de um coxo. Aqui temos as promessas de Isaias e Jeremias. 

2.4. Jesus determinou  a páscoa (Mt 26.19). 

2.5. Jesus cumpriu integralmente a páscoa. É a missão integral da igreja (Lc 7.22). 

2.6. Páscoa é a festa da lembrança de como Deus foi mesericordioso em Cristo. 

2.7. É a nossa entrada na morte para sairmos na ressurreição. 

2.8. “O cordeiro da páscoa é-nos apresentado sob dois aspectos: como fundamento da paz e como centro da unidade...As exigências de Deus e a necessidade de Israel foram cumpridas por uma e mesma coisa, a saber: o sangue do cordeiro...A obra de Cristo é absoluta e eternamente completa. (João 17.4). E logo depois: “Está consumado” (João 19.30). O fundamento de tudo era o sangue do cordeiro. Foi ele que salvou os israelitas da morte e os introduziu numa nova cena de vida, de luz e de paz, formando o laço de união entre Deus e o Seu povo redimido” (Mackintosh).
3. AS IMPLICAÇÕES DA PÁSCOA E A NOSSA RESPOSTA.

3.1. Um Deus de amor – João 3.16; Rm 5.8
3.2. Um homem pecador – Rm 3.23; 6.23

3.3. O Cristo Salvador – At 4.12; João 14.6

3.4. O arrependimento do homem – At 2.37; 3.19

3.5. A fé salvadora – Rm 5.1,2; 1 João 5.1
3.6. A mudança de vida – 2 Co 5.17

3.7. Uma vida de adoração genuína – João 4.24
3.8. Uma vida de serviço – João 13.1-17; 1 Pe 4.10

3.9. Uma vida de testemunho – At 4.19,20; 1 Co 9.16

CONCLUSÃO:  1. Páscoa é festa de libertação. É uma experiência de livramento. Vivíamos uma vida de pecado, de desobediência (Ef 2.1-3). Cristo nos buscou, nos salvou no Seu sangue. 2. Páscoa é uma experiência de gratidão, contrição, dependência e testemunho. A Ceia do Senhor é, na verdade, a páscoa dos cristãos. Nela, somos confrontados para a mudança. Diante do que Cristo fez por nós não temos outra alternativa senão nos curvarmos diante do Cordeiro eterno em sincera adoração. 3. Na páscoa experimentamos a nossa morte e a nossa ressurreição com Cristo. Entramos na morte para sairmos na ressurreição. Páscoa é a convivência do que salta com o manco. É a loucura da cruz (1 Co 1.18). Somos chamados à comunhão com o Cordeiro pascal. 4. Páscoa é uma história de amor (O menino e a cicatriz).
Cicatriz no rosto

Um menino tinha uma cicatriz no rosto e as pessoas de seu colégio não falavam com ele e nem sentavam ao seu lado; na realidade, quando os colegas de seu colégio o viam, franziam a testa devido a cicatriz ser muito feia. 

Então, a turma se reuniu com o professor e foi sugerido que aquele  menino da cicatriz não frequentasse mais o colégio. O professor levou o caso à diretoria do colégio. 

A diretoria ouviu e chegou à seguinte conclusão: que não poderia tirar o menino do colégio e que conversaria com o menino e ele seria o último a entrar em sala de aula e o primeiro a sair. Desta forma, nenhum aluno veria o rosto do menino, a não ser que olhasse para trás. 

O professor achou magnífica a idéia da diretoria; sabia que os alunos não olhariam mais para trás. 

Levada ao conhecimento do menino a decisão, ele prontamente aceitou a imposição do colégio, com uma condição: que ele comparecesse na frente dos alunos em sala de aula para dizer o porquê daquela CICATRIZ. 

A turma concordou e, no dia, o menino entrou em sala, dirigiu-se a frente da sala de aula  e começou a relatar: 

"Sabe, turma, eu entendo vocês; na realidade esta cicatriz é muito feia,  mas foi assim que eu a adquiri: minha mãe era muito pobre e, para ajudar na alimentação de casa, passava roupa para fora;  eu tinha por volta de 7 a 8 anos de idade"... 
A turma estava em silêncio, atenta a tudo. O menino continuou:

"Além de mim, havia mais 3 irmãozinhos: um de 4 anos, outro de 2 anos  e uma irmãzinha com apenas alguns dias de vida".
Silêncio total em sala.

"Foi aí que, não sei como, a nossa casa que era muito simples, feita de madeira, começou a pegar fogo; minha mãe correu até o quarto em que estávamos, pegou meu irmãozinho de 2 anos no colo, eu e meu outro irmão pelas mãos e nos levou para fora. Havia muita fumaça e as paredes que eram de madeiras pegavam fogo e estava muito quente... 
Minha mãe colocou-me sentado no chão, do lado de fora, e disse-me para ficar com eles até ela voltar, pois  tinha que voltar para pegar minha irmãzinha que continuava lá dentro da casa em chamas. Só que quando minha mãe tentou entrar na casa em chamas, as pessoas que estavam ali não a deixaram buscar minha irmãzinha. 
Eu via minha mãe gritar: 'minha  filhinha está lá dentro!' Vi no rosto de minha mãe o desespero, o horror, e ela gritava, mas aquelas pessoas não deixaram minha mãe buscar minha irmãzinha... 
Foi aí que decidi: peguei meu irmão de 2 anos que estava em meu colo e o coloquei  no colo do meu irmãozinho de 4 anos e disse-lhe que não saísse dali até eu voltar. Saí entre as pessoas e quando perceberam eu já tinha entrado na casa.  
Havia muita fumaça, estava muito quente, mas eu tinha que pegar minha irmãzinha. Eu sabia o quarto em que ela estava. 
Quando cheguei lá, ela estava enrolada em um lençol e chorava muito. Neste momento, vi caindo alguma coisa; então me joguei em cima dela para protegê-la  e aquela coisa quente encostou-se em meu rosto".
A turma estava quieta atenta ao menino e envergonhada. Então o menino continuou: 

"Vocês podem achar esta CICATRIZ feia, mas tem alguém lá em casa que acha  linda e todo dia quando chego em casa,  ela, a minha irmãzinha, a beija porque sabe que é marca de AMOR".
Para você que ouviu esta estória, quero dizer que o mundo está cheio de "CICATRIZES". Não falo das "CICATRIZES" visíveis, mas das cicatrizes que não se vê. Estamos sempre prontos a abrir cicatrizes nas pessoas, seja com palavras ou ações. 

Há mais de 2000 anos, JESUS CRISTO adquiriu algumas CICATRIZES em suas mãos, seus pés e sua cabeça. Essas cicatrizes eram nossas, mas ELE pulou em cima da gente, protegeu-nos e ficou com todas as nossas CICATRIZES. Essas também são marcas de AMOR. 
  
JESUS te ama, não por quem você é, mas sim pelo que você é, e, para ELE, você é a pessoa mais importante deste mundo.

"Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados”. ISAÍAS 53:5
"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. JOÃO 3:16
